
  NTE 
Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO ESTRANGEIRO 

  

      

mo | 

  

jrrim. | x REDACÇÃO — ATELIER DE ORAVURA— ADMINISTRAÇÃO 
a3 [19x [95% Je | 0.º ANNO — VOLUME VIN.º 146   Pregos da nusiguatora Lasnoa, Rá DO LORPRO, ENTRADÁ PELA HOA DAs Cuoas 42 

  
  180 “Todo ou pedidos do aseigontrãa deverão vir acompesados do au 

E 11 DE JANEIRO 1888 | |topirte, o ditigidos a Prancico Antonio das Merci, adiiistrador da 
Tóboo empreca.                  

selencia, representada junto do, seu leito pelas | doença de Gambetta, tinha nos primeiros dia 
CHRONICA OCCIDENTAL | | maiores'summidades medicas da Frans dessa doença exagerado tanto a sua gravidade. 

Foi portanto com assombro que toda a gente | com um tom comico, que só se podia compr 
desde o momento em qj 

is ligeira impor 

  

     

Portugal, e 9 múndo intéiro foram surprehen- | leu no dia 1 de janeiro aquele sinistro é laconico. 
didos ha dias per uma notícia terrivel é impre telegrama d a Havas. A 
a marte de Lton Gambit Paris 1 de janeiro. Léon Gambita morreu á ada 

o ande tribuno franco de ha muito | meia noite. a mente, Iaconicamente, pare a 
Goto ra nado fasia pr ata! é rapido | . Demais a mais o Figaro de Paris, o jornal | ultima palayra dessas facecias lugubres, que o, 

docalico duma enfermidade de que sc esperava | francez mais lido em Lisboa, tinha feito uma | espirito faccioso do jornal do sr. Magnard aceu- 
critemplstee a qua idade ainda viril € forte, € à | extraordimaria € incomprehensivel blague com a | muláraem torno do leito do grande orador francez 

  

   

  

    
      

  

      
    

    
           

    

    CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Tunsat DA Anruxtosa — Estação Dk CeLorico —TunveL DE MouiiLLO, NO CANINHO DE FERRO DA Brika ALTA 
(Segundo plotographlas de lt) — Vid, artigo Ousnlnho do Forro da Boira no vol. v 
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Tafelamente não fera: A Françã acabira reale mate de perder um dos seus maiores homens, à política curopés um dos seus vultos mais 8 
Biosos e sympathicos, o seculo xix uma das suas figuras mai saiem importantes 

“A morte de Gambetta causou profunda sensação em todo o mundo politico De fodas às partes 48 maniiestações de semimento pela perda do grande Romem ee sympatbia pelo Seu grande palm car na bt contêmporane e Tubo aço Dê Portugal ergueram-se tambem vozes sympa- úticas e nobres civiando França a homenagem da gua cima e do seu pezar, entre clas a voz possante é emasiica da mocidade acadeímica, ESapenss o. pariamento. portuguez se conservou che eso Sur esto ortal eordaou o Cro e erpotento mismo que cotheçou-Ho pé 
dá cova de Garibaldi, para mostrar bem cloquen- 
tenente quanto a representação. nacional não presenta de rma alguma à nação. torne ori del Gala forge Jog a Tenda. romantica de assassinato: À aue 
tobia Feita do cadaver do grande tribuno des: iria completamente seu lenda, 105 seus resul tados faaes: Pecdo, ou mão ferido pela bala do revolver de uma mulher = em todo, o caso um To panEs Fumo a Ge/Dão tem mada que ré com banho de Marat não foi desse Gambeta mota A docnça que ori exicerbando-se, ra anvga Já, e ansbio gundo q auto de! duto Bélos bans mas ted seda da Rrança, Rem pertyplite e pericoite suppurada, O entemo Mãe” Gardenia [ot a imaniletação más Cxenordinaria, a apotheose: mais cola, Né se tem Tito nos temipos modernos. O caixão Dgrándo estadia desapparecea sotimente sob um mona de é mi oras grmbolas em ola França inteiras e em Fente do Corpo Je Ganfbeta, entolto na bandeira tricolon des- algm mal de oo mil pesoto TO ão” aqui 0 logo. pará fazer a biographia de 
Gambéia ara zé a is apoios hivorindo 
O papal eelossl e brliintecue ele desempe- 
Shin na França de 18705 0 OssipevTE Ocenprez deiha largamente desse hirnem glorioso, querem Cjesas Paginas: mais notaveis “e Balhântes da historia Mgleina da Europa: e nós cremos se- prssentar muito mais a Onião nacional do que o seus representantes olhciaes, deixando, ajui Péistado 0 voto de sencimento de Portugal pela “me de Leon Gambérta DA o saço tem o Hu petaia Gac bett, a França podia tarabem um os deus bons é lets generaçs E genemlo Chaneyo Emretanto, na mône, do imesimo modo que na ida, os majores oliticam s mais pegueros, e a motte de Chanzy que em qualquer" outra otcasião teria sido um acontece Ro go PÉ da more de Gumbeita) que foi mais que um Aomeeiheto, fi urna catanropie. Tisbôa desceu, tambem ao tumulo um moro ilusve é querido dentro do seu partdo, o degimista € da ua classe, o jornalismo, otde Mobo a grande jon seio avr aios pivs co prestaram justiça à sua inteligência clara do "sd caracter honfndo, o ar D Jorge de Locio Pedaçior principal da Nação, Foi tun espectaculo Anponente o do enterro esse Jornalista antigo, que viveu e morreu abrae 
gado dos antigos idenes, políticos, combatendo dngdadameme Comte toda a implens de Por- tuga, que munca o poupou no arague: Quanião à morte Bhegou todas lucas e dios acabaram, Os jornalistas liberaes, não viram no adaver do” seu adversario «hóncem "senão o Gadaver diem colega, = curvaram-se todos diante desse que passou e levaramento ao tumnulo com dede sincera é grandiosa do seu resp & da sua saudade, "Nós, le não pudemos, por doença, ir acom- ar sta ultima morada o onrado jornalista sta, deixamos” aqui registado 0! voto de sentimento pla sia mort; e G nGiso pexamie do punido que hoje deglora à perda d'um 465 seus is leads e Muures coreligionarios. E 

E A Associação dos Jortalistas promoveu um sarau fiterarão é musical mo testo de 5. Caros, apoie de 8 do corre ou esta arúitica brilhante esse sarau em que tomaram parie as sr Pasqua, De Regi é 
Sorel, Pta Ali So 
De Reské, é Navarini, os maestros Dalmau, Pon 
eschi e Bonaígus, os coristas é a orchestra de Siro e os disnctos eseriprores e jormalsas Si ga Pinheiro Ciagas e Chritovão Ajres 

“Todos os artistas foram muito applaudidos, 
o sr. Christovam Ayres teve muitos aplausos. Ga Bela pocsia sua ue recto, mas as honra 
da noite couberam incontestavelmente é illustre 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

     

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

    
  

rima dona a sra Pasqua, que cantou explen Ramente” E campo santo clao grande extriptor e parlamentar Pinheiro, Cliogassque teve ra avição enosme no bell e eloquente discurso og que nao o sra, ur dos mas fls E Brilhames discursos que se tem pronunciado ha nossa ter, E "O iumpão do eminente orador fot tamto malof quanto dir cia a dificuldade a re Ce indpôrse pela: auctoridade do seu talento E da sua oz a uma sala enorme como a de, Car- los, Completamente: cheia do, publico mais va viado, e bata Mabituado aos discursos maquello Pal cânagrado ecluvamene à opera Íris Eimheiro Eagas logo ds primeiras Palavras foi senhor dos especsadotes a vaialácam CON TORO com fi eloquência:prodigioda e orem Haga apena Da à momentos o seu discurso era cortado a todo “momemo por bravos. enhasáticos é Unisonos, como se Qayarre estivesse cantando 0 
Seita genti, Bor multas vezes O grande orador Eye é qe calar para dear serenar a ruídosa tempestade. de aplausos. promovida pela sua ha porosa E Esse Miscuro oi uma obra prima oratri 
quando o le orador se eli 2 SM 
Rank com uma phrase galane é clegamtssima, como raras. vezes!temos Sisto formular em Euagem portuguera, à sala rompeu mfuma ova: ones O “nal do. discurso foi um arjumpho com- péto emors, colgssal, o mas ruidoso é emtho- Eagtico que temos visto alcançar a tm orador. 
Repeias vezes chamado ag paleo, no fim do seu discurso, Vistoiado, numa Oração apotheo: tic Pici” Chagas Uicidia logo: do êxito da 

mole, e aquela fest estava consagrada daquelle 
omni om ma, das ma brilhantes E en- 
ciais noites que se tem passado no tl Todo S Caros E imediatamente ao discurso, S. ML El Rei e Moa falnha mandaram pedir o grande ora 
om, pelo sr. marquez: PAO, que fosse do ca- 
Moto eai. e ai lhe agradeceram e applaud si biliame « estraordinaria oração, 
linhas ente uicos mis dos assunpis 
importantes para. a” nossa chronica que temos 
que adiar por falta de espaço : — a refórmia do 
Brânde actor “aborda, & q representação do, DE 
Sarciemo:nos pela extraordinavia actriz Lucinda 

imdes, Em btanto não, deixaremos para mais 
tarde bs parabens a Taborda, o nosso primeiro 
Gear pele Juma: que lhe fez o parlamento e o 
Pepinebe Jusde Já Aqui, como & maior suteenso 
TSfico do mosto témpo o desempenho do Di 
Dores. por" Eucinda-Simôes, Ao ver no dia 5 
Bor cReno-nos nO teatro dos Recreios o ue 
Bico de Lssboa, compretiendeu, que apesar de 
ser essa comédia ama: das mais Dem represen- 
tádas pela ari Marini, era comtudo a primeira 
e Lois ja Feieesentr a don eos Pedi de Sardou 

    

    
  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

    

  

Gervasio Lobato: 
o 

ANTONIO LOPES MENDES 
Encetando, neste numero do Occimavrr, à pit 

blicação de uma série de cartas, que do Bra 
nos dirige o sr. Antonio Lopes Mendes, enten 
demos nosso dever dar cabida ao retrato do il- 
lustre cidadão, que vae, no continente americano, 
continuar as mobilissimas tradições do nosso vez 
lho Portugal. Desde que o illusire navegador Pe 
dro Alvares Cabral aproou ás terras de Santa 
Cruz, até ao momento em que escrevemos estas 
linhas, ainda. Portugal não deixou de enviar 
áquelle abençoado paiz a melhor parte do seu 
mais generoso sangue. O nosso amigo, na sua 
Febre de ver é de saber, vae por iniciativa pro- 
pria estreitar o abraço fraternal que une os dois 
Povos irmãos: e se na esphera do Brazil estão 
proximos a traçar-se novos paralellos, será ainda 
às quinas portiguezas que pertencerá essa mis- 
São iloriosa. A biographia de Lopes Mendes não está ainda 
escripia nem tão cédo por fortuna poderá es- 
crevêr-se. Basta por agora que digamos que o 
novo explorador do Amazonas, quê ouza em- 
prehender sua missão, no dia seguinte áquelle 
ém que nos chega á noticia o massacre de Cre- 
véau nas margens do Pylcomayo, é um portu- 
guez das montanhas do norte do paiz, que pas- 
Sou a sua méninice a contemplar das eminen- 
cias a natureza. O seu berço em Villa Real de 
Traz-os-Montes abrio-lhe logo horisontes yastis- 
simos, Passou a adolescencia e à juventude nas 
escolas educando as aptidões de um elevado es- 

        
  

  

  

  

  

  

    

pirito e della saiu para ir servir o seu paiz, onde 
ais havia. que baralhar com a natureza, con- 
quistando arcas o pragaes para a cultura ; é na vi- 
lidade cilo que vac caminho da India portu- 
gueza conquistar pela ciencia o que pelas ar- 
mas nossos maiores jámais poderam conquistar. 

às colonias do ultramar deixarem “quando o monumentos da nossa 
a sido obliterados pelo pô das ruinas, hão de viver os restos do nosso 
ântigo. esplendor nos trabalhos, que em no 
annos de aturada investigação Lopes Mendes ali 
colleceionou, e que esperam a luz publica, dos 
elevados sentimentos de patriotismo que Sempre nobilitaram a colonia portugueza do Rio de Ja- 

OS etores do Oca ho deter ensejo de 
completar este pequeno artigo em presença das 
Gartas que Lopes Mendes nos dirige é dos cons- 
clenciosos desenhos com que as flustra. 

Silva Mattos. 

CARTAS DE A, LOPES MENDES 
AO SEU AMIGO 

DR. AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS 
14 Carta 

  

  

     
   
    

  

  

    

  

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1882, 
omiso EMalios — Na, minha carta de 5 do 

corfemne mez disse-lhe como tinha sido recebido 
Por Sua Magestade o Imperador, pela imprensa 
di! capital do imperio, é por ms essas di. 
tinctab da córte. Bisselhe Caualmente quão agra- 
daveis foram as impressões recebidas ao entrar 
na esplêndida bahia: do Rios é que 0 biblico pao 
raixo Merreal. devia ter sido aqui é 
Euphrates e o. gris, aonde” os. historiadores 
sagrados o designam. cfrindo-me o clima, dizindhe, se bem me recordo, que na presente quadra pr 
efava de uma amenidade deliciosa. Die ainda, 
te Sua Magestade à Imperatriz cra 9 |1 totypó 

   

   

  

   
la bondade; que as senhoras brazileu às eram 

elegantes, garhosas é muito sociaveis; e que tanto 
das nossas pa ricias aqui estabelecidas como dos.   

brasileiros só tinha recebido finezas « attenções, 
nalmente, que me sentia extremamente penho- 

rado para. Gom tudo e com todos. 
Promettendo então escrever-lhe quando vol 

tasse de Caravelas, para onde ia partir, vou hoje 
satisfazer à minha promessa, E 

No dia 24 de outubro ultimo recebi, por inters 
medio sr. conde de S. Salvador de Matosinhos, 
nosso benemerito compatriota, um délicado con- 
vite para, assis á o do trafego da 
Estrada de nas, assignado pe-. 
dos ses. Canto Francisco 
de Paula Mayrink, e José Pereira da Rocha Pa. 
ranhos, emprezários da referida estrada. 

De facto, no dia 6 do corrente, ás 9 horas da 
manhã estavamos à bordo do vapor Maria “Pia, 
que nos devia conduzir à Caravellas levando & 
ju bordo os bs, conlheiro Lourenço de AL 
Nquerque, ministro dos negocios estrangeiros, 

senhdor Cristiano. Ottoni, ministros da Italia & 
Suecia. desembargador Araripe, commendador 
F. de Paula Mayrink, Rocha Baranhos & suas 
cx mt esposas; Elysio Mendes e Alfredo Cama- 
farte, representantes da imprensa; Jose da Silva 
Pereira, capitalista ; medicos, engenheiros, outros 
convidados e a musica allemá. 

O sr. Silva Pereira foi a providencia de todos 
os exeursionistas, que enjoaram ou se sentiram 
ncbrantados pelas fadigas da viagem. Foi me- 

dico, enfermeiro, pharmicentico e fornecedor 
atuo de medicamentos a quantos careceram 
os seus auxílios: foi até medico dos medicos | 

Silva Pereira é um caracter honesto e honrado ; 
muito obsequioso; um capitalista muito cone 
tuado pelos homens de bem ; um verdadeiro phi- 
lantropo e portuguez de lei. E natural do Porto, 
viuvo é sem filhos; tem 64 annos de edade, con- 
seryando ainda o vigor e a enérgia dos 30: tem 
injado muito ; e sente-se disposto a proseguir ná 

vida activa em quanto Deus lhe conservar à exis- 
tencia. 

“té cavalheiro, o sr. conde de Mattosinhos, € 
muitos outros dos nossos conterrancos, aqui resi- 
dentes desde a infancia, são a prova evidente de 
que o clima do Brazil não é tão feio como mui- 
tas vezes o pintam em Portugal. 

Voltemos á nossa excursão. 
+ 5,21), horas da tarde do dia 8 atracou o Ma- 

ria Pia' à ponte da estrada de ferro, no logar 
denominado Ponta d'Arcia, distante três Kilome- 
tros da cidade de Carávellas, 

Quasi do mesmo tempo, suréia na barra 9 vae 
por Barão de S. Felix, procedente da Baia, trá: 
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zendo à seu bordo os srs. conselheiros, Pedro 
Luiz Pereira de Sousa, dignissimo presidente da 
provincia, Carneiro da Iocha, deputado geral 
Pelo circulo de Caravellas é ex-ministro da ma. 
Tinha; o sr. Faria da Rocha, secretario da presi- 
dência, é vinte convidados. 

Logo que fundeou, uma lancha a vapor em 
bandéirada foi ao encontro do Barão de 8, Felix 
e trouxe para terra os individuos que nfelle se 
achavam, 

'Na ponte estava postada uma guarda de honra 
com bandeira é musico, e as auetoridades de 
Caravellas, que esperavam o desembarque do pré- 
sidente da provincia da Babia e o ministro dos 
estrangeiros, para lhes offerecerem as boas-vindas. 

Em seguida dos cumprimentos é apresentações 
do estylo, 6s convidados entraram — a convite 
do sr. commendador Miguel de Teive e Argollo, 
engenheiro chefe concessionario — nos magnifi- 
cos trens que lhes estavam destinados, e dirigi 
ramese elegante e confortavel habitação do 
dr. Martin, empreiteiro geral da estrada, havendo 
depois na estação principal um lauto Banquete 
durante o qual fóram trocados muitos brindes. 

O sr. constlheiro, Pedr 
trato, vastissima erudição é distincto poeta, di 
gnou-se dirigireme um delicado brinde; e não 
obstante ter agradecido logo a tão honrosa ama 
Bilidade e. delicadeza, aqui reitero hoje a s, ex. 
e a todos Os convivas, que tão benevolamente à 
elle corresponderam, “o meu cordeal agradeci- 
mento. O banquete” terminou ás 11 horas da 
noite. 

"A'S 5 horas da manhã do dia 9 partiu o trem 
inaugural da Ponta d'Areia em di 
dos Aymorés— com os emprezarios e 
Na estação de Perubipe que, como mostra o nosso 
desenho, estava toda embandeirada, com arcos 
triumphies e cheia de fazendeiros allemães, se- 
nhoras € escravos da colonia Leopoldina, foi 
servido um grandioso copo d'agua. 

Na estação provisoria de Aymorés, onde o 
comboyo Chegou ás 10 % horas da manhã, foi 
servido um opiparo Junck aos convidados. Aqui 
estavam reunidos todos os convidados de Santa 
Clara é de Philadelphia, com múitas senhoras, é 
os operarios da estrada. De um grupo de nove 
convidados, que de Philadelphia se dirigiram aos 
Aymorés, à fim de assistir à festividade da inau- 
gúração, apenás chegaram oito, ficando um deles, 
que dos oúítros se adiantou — morto na floresta, 
com o peito, varado de lado a lado, por uma. 
fecha dos selvagens pojichás e puruntiis, que o 
atacaram, A flecha tingida com o sangue da 
victima, foi offerecida ao sr. ministro dos estran- 
geiros. 

  

  

  

    

     
  ro Luiz, homem de finé 

  

  

  

   

  

 
 
 
 
 

  

A estrada de ferro Babia e Minas é a primeira, 
no império do Brazil, construida por iniciativa. 
Particular e á custa dos proprios esforços da 

ercorrendo um formoso valle de muitos kilo- 
metros de extensão, e uma cnorme zona de 

floresta virgem, apenas interrompida por pequenas 
clareiras, aonde se acham estabelecidas povoações 
ruraes, ou fagêndas em via de prosperidade, 
necessariamente terá um grande futuro, devido 
não só a estas condições, Como a ser destinada 
a ligar o norte de Minas Geraes com o oceano 
ao Sul da Bahia, e a levar a luz da civilisação 
aos povos aborigenes, que vivem em perfeito 
estado de natireças 
ai, Paisagem que atravessa a estrada é coplen- 

Plana é pittoresca desde Caravellas até á orla 
da floresta. virgem, torna-se bastante aecidentada 
entre a estação de Mucury c a dos Aymorés. 
Os terrenos — de naturéza terciaria — compre- 

hendidos entre os dois pontos extremos da linha 
inaugurada, são constituídos por accumulações de 
márnes verdes, de marnes schistosas, d'argillas 
calcariferas, de Calcareo terroso, de caleareo com- 
pacto e um pouco crystallino, de calcareo com- 
pacto associado com abundante silica, e d'uma 
espéssa camada de humus, que em muitos pontos 
atinge mais de um metro de espessura. Estes 
terrenos banhados por um grande numero de rios 
d'agua potavel, são notaveis pela sua fertilidade, 
é pela riqueza das producções necessarias e uteis 
dos tres reinos da natureza. 

'A zona sulcada pelo caminho de ferro tem um. 
reino vegetal inteiramente dissimelhante do euro- 
peu; hervagens, arbustos, arvore, tudo em h 
parece seguir outras leis. À natureza n'esta região 
é sublime em suas massas; sempre em acção, 
ostenta-se magestosa e bella, Quando chegámos 
ao ponto designado “Pasto do Godinho, onde o 
gneiss aflora À surpeficie do solo, o seu aspecto 
Surprehendeu-nos, Nunca na India, onde ha ma- 
gnicas florestas, tivemos o prazer de contemplar 

    

  

  

    

  

  

tão imponentes e grandiosos massiços Horestaes. 
Só esta esplendida floresta virgem, que atraves- 
samos, sem vêr uma clareira na extensão de 7. 
iilométros, se um dia chegar à ser bem regulndã 
é conveniêntemente explorada, será manancial 
de uma riqueza inexhaurivel. º 

A ora afeta zona é riquissima, é as essencias. 
forestães atingem um desenvolvimento prodi- 
gloso. Para prova desta asserção bastará dizer 
que vimos na serraria da empreza, além de 
muitos toros de jacarandá-preto (Dalbergia-nigra) 
é d'outras especies do mesmo genero, um foro 
de ipé-peroha (Aspidosperma Gomestanun) de 
ji30 de diametro é 12 metros de compriménto, 
cortado. nestas florestas, e como este existem 
outras muitas arvores de” construcção e marce- 
mera. 

É tala variedade d'essencias Norestaes, que 
não será dificil encontrar nfcstes povoamentos. 
de arvoredo, entrelaçados por lindissimas plantas 
Sarmentosas, os representantes de todas as fic 
milias botanicas : Apoc-ntas, artocarpeas, legu- 
minosas, teribinthiaceas, Taureaceas, meliaceas, ny-- 
Tistaceas, rubiaceas, mrtaceas, bigtoniaceas; em 
fim, o reino vegetal completo. Além do coqueiro 
da India (cocis micifera) vê-se, em grande abun- 
dancia, duas especies de palmeira, denominada 
piassava (Altalea funifera, é Leopoldinia Piassa 
E outras de porte elegante e magestoso, que dão 
á floresta um aspecto encantador. 

Cntonio Lopes Mendes, 

   
  

  

  

  

  

  

  

(Conta) 
eso 

  

ARTE ORNAMENTAL 
Fm prssoa 

XXXIV. 
Suprimindo, como já dissemos, muitas notas 

que haviamos tomado. e observações que havia- 
mos feito, entramos na sala 41, ônde se tornam 
a ostentar muitos productos da arte antiga hes- 
panhola, hispano-mourisc, e Hispano iónhica, 
alguns de summa belleza c'desde o seculo X até 
ao XV 

E porque faz ao nosso proposito, convém e é 
de justiça dizer-se que, houve da parte da Hes 
panha o bom senso de se fazer representar an- 
tes pela qualidade, do que pela quantidade dos 
productos. Elfectivamente a parte da exposição 
relativa  Hespanha podia encerrar-se toda tal- 
vez na sala F ou na sala M, e teria sido melhor, 
más com esse pequeno numero de exemplares 
clla representava os variados e mais importantes 
ramos da sua arte, durante um periodo de nove- 
centos annos, é proporcionava aos profissionaes 
um estudo pesféito é seguro. 

Nesta sala ainda encontrámos como portuguez. 
e provavelmente da India uma caixa de ma- 
deira, nº 785, com ornamentação de folhagem 
gravada, tendo no méio da tampa um medalhão, 
Onde se via uma aguia. Esta caixa tinha tam- 
bem fechaduras e rosetas de ferro. 

Era objecto digno do estudo é attenção dos 
antiquarios e archeologos, investigar à influencia 
é modificação que a arte portugueza recebeu da 
arte indiana, ou esta d'aquella desde o desco- 
brimento da India, em que sé acharam em pre- 
sença uma da outta, pois é inegavel que artistas 
portuguezes, especialmente ourives, se estabele- 
ceram nas nossas possessões, da mesma maneira 
que outros indianos vieram trabalhar para Lis- 
boa, em tempo de D, Manoel; e discriminar 
dentre os productos d'essa arte modificada, quaes 
os que seriam feitos em Portugal e quaes nas 
colonias. 

Havia um cofre de madeira oblongo bastante 
curioso. A tampa está dividida em varios com- 
partimentos, em cada um dos quaes se veem al- 

| gumas senas da vida de Christo, lavradas em 
alto relevo, Varias outras figuras é ornatos ador- 
nam as faces lateraes, O trabalho do cofre é todo 
muito delicado, é a comissão classificou-o de 
portuguez ; tinha o n.º 381, €; sendo portuguez, 
é um dos trabalhos mais perfeitos da arte na- 
cional. m'aquelle genero. 

Havia um pequeno contador, com ornatos dou. 
rados e todo forrado de marroquim vermelho 
que era curioso. Foi tambem classificado de por- 
tguez é assignouse-lhe a data. prosimameme 
1500; 

ê XXXV 

  

   

  

  

  

  

  

    Um quadro pertencente á Casa Pia e que re 
presenta Christo morto, amparado pela Virgem 

  

  

e por um anjo, tendo ao pé outro anjo, está col- 
locado no meio de uma moldura lavrada e dou- 
sada. É do seculo xv, € apresenta bom traba- 
lho, tinha o n.º 1 e estava fóra das vidraças. 

Ô né 4 constava de duas mesas de pau 
estillo do seculo xvi. Tinha duas faces 
Pãés em curva, como quasi todos os moveis da 
época, com duas gaveias, e eram ornadas com 
trabalhos de talha. Podem servir separadas, for- 
mando dois consolo, unindo-se porém pelas faces 
lisas formam um centro de salla gracioso. 

O nº 5 compunha-se de duas estatucias de 
foiança branca da fabrica do Rato, representando 
ambas um menino sentado sobre uma peanha, 
tendo tudo à altura de 0,45. É mais um produ. 
“to d'aquela bella creação do marquez de Pom. 
bal, que surgiu é prosperou ao seu sopro vivi- 
ficante que tão bom futuro promettia é arte. 
cional, é que infelizmente sucumbiu, perante 
indolencia  portugueza e outras causas, que seria 
longo investigar. Ouvimos já desdenhar dos pro- 
ductos d'aquella fabrica, comtudo um artista di 
tincto, com quem algumas vezes tivemos a for- 
tuna de nos encontrarmos na exposição, sempre 
nos fez notar à belleza e correcção do desenho 
desses. productos, cujo aperfeicoamento. conti 
nuado com perseverança e cgual mestria, deveria 
estar hoje no seu apogeu. Infelizmente desappa- 
receu a fabrica, que ainda conhecemos produ- 
2indo loiças muito ordinarias, deixando memoria 
de si nos raros artefactos, que 0s curiosos collec- 
cionam, e na calçada que ainda conserva o seu 
nome. 

O no 7 ainda nos apresentava uma terrina em 
faiança, da mesma fabrica, tendo a forma de 
uma pata, pintada de varias córes. 

Do extincio convento da Madre de Deus, rico 
de tantos objectos de arté, prodigalisados, pela 
munificencia. real, entre outros objectos apare- 
ceu o medalhão, nº 9, de marmore branco com 
um alto relevo 'no qual estavam representados 
Nossa Senhora com o menino ao collo, e S. João 
Bapuista ao lado, tendo todos os cabélios dou 
rados, A moldura que cerca o medalhão é de 
forma circular e de faiança, com pinturas, em 
forma de escamas embricadas, tendo ha orla uma 
grinalda de folhas, fores é fructos em relevo 
tinha O diameiro de 0,76 e é do seculo xvi. 
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JARDIE D'INFANCIA EM LISBOA 

- É espantoso o movimento que em volta da 
instrueção da infancia se está operando em toda 
a Europa culta. Da Allemanha, da Belgica, da 
França “chegam-nos todos os dias notícias dos 
grandes progressos de educação popular; ali à 
Propaganda está fia « póde dice se loitamente 
que todos comprehendem que Lignorance, cest 
Pennemi, paraphrascando a prhase do. grande 
estadista, recentemente morto, diante do tumálo 
do qual se curva n'este momento todo o mundo, 
que pensa. E comprehenderam mais que é para 
à escola primaria que devem convergir todas as 
attenções porque ella, além de ser a base de toda 

É em geral à unica instrueção 

  

    

O trabalho do moderno pedagogista tem sido 
o de cercar a creança desde o bereo, apoderar-se 
della, quando entregue à menos cuidados, para 
a crécie, conduzila ao jardim d'infancia é en, 
caminhal-a na escola primaria, sem vícios de 
educação, com a inteligencia clara, com o corpo. 
forte € ágil, com a noção do trabalho. À escola. 
primaria tal como a decreta a moderna pedago- 
gia fornece 4 sociedade o cidadão, armado para. 
às luctas da vida com uma sommá de todos os 
conhecimentos geraes e com uma actvidade de- 
senvolvida é aproveitavel. É a tutela mais ho. 
nesta e mais indepedente que se conhece— a 
tutela da instrucção-—-que vae despertar a ercança. 
agiberço do recem-nascido para a entregar ho- 
mém à officina, ao gabinete, ao laboratorio. Re- 
gular essa tutela, tornal-a meiga, carinhosa, util 
is o grande trabalho a que muitos homens emi- 
mentes teem dedicado e estão dedicando o seu 
estudo, o seu esforço, a sua vida. 

Entre nós o movimento alludido accentua-se 
d'uma fórma digna e levantada. Ha. trabalha 
dores vigorosos empenhados no aperfeiçoamento 
da grande obra €, rara cousa, aparecem diaria- 
mente dedicações a animarem os esforços dos. que dão educação popular a verdadeira pro- 
porção d'um culto. Es 
Ale de instrucção primaria de 1878 

que de rebate a muitas convicções odormecidas 
é a causa da instrucção popular, ganhando ter- 
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Janbiat D/INFANCIA, NO 

rei no animo dos legisladores poude alargar-se Ciespandirse da tória, mais Dendica, com à escanienisáção creada pela mesma e: É devido aitssa descestealisação que nós adiniramos hoje Em Lisboa, as esco caniras, cheias de ereané 
$a dos be sexos, nas, condições mais prospe- 
fis que reconhecemos a exineção da repugnan- 
o dio tradicional pela, escolas que. vemos O Psdftssorado dignamente retibuldo à que encore Primos escola sem os velhos habitos tercori- 
tas” que temos finalmente o primeiro jam anca É "preciso confessar-se, comtudo, ob Drsieção derLoa Gute foi-se muito à promulgação da li « Nro disecão, usa sia Efuencis tem Sião já Dem ais Benefica, que a im ilventia do estado, Os el nie e aro não permitem, que cxplanemos aqui 
fado da Insirucção primária em Lis- bo Haveria de fale em números cubasguentes dá OEtaiutTE Hoje. só, podemos. ossuparmos da nova) insdigão, mandada contrair o. Passo Eri pela Griara Afúnicipal de Lisboa e que fo fam 
queada às creanças no dia 4 de de- Semibro vitimo ; 6 podemos refri hos ao Jardim Frade o 

O Nadia. Frade = digamolio ane 
tes dE Udo no Teto menos versado o sssumpro = ão é Uma escolas É Dn prepastoio para escola e tia 
iresção scientnca do, corpo: da 

eligencia da creança dos hos 6 am 
hos; Mo jardim disse À creança o desenvolvimento phyáieo e desperta Sede” o espirito da observação, O leitores conhecem pel “xe 
dente argo, que, neste jornal, acom 
ano 8º retrato do, grande. peda- 
oo alienão. Frederico, Erabtl no 
“fo seu centenario, qual é o caras o fasituição, que ha um mez Em" oro para. receber 
É Soros meigos das ereanças e as 
Pêmitos carinhosas das mães, Digam 
bene dos cbecem alguma colsasmais | 
syrpaniea di qu cs mauição que 
Embor base ensino amoravel e doce 
a dança, que lhe insinua o conhe- 
Cimento e” alobservação das cousas 
desista Com as carícias € os aia- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

(Desenho do matora, por 3: Cheltno) 

gos da mulher — a grande educadora? O posma 
dife taça Pra com O seu ajtema 

"No Jardim dlinfancia o ensino consta de mo- 
vimentos e exercicios de gymnastica, graduados 
E oroprisãos idade das ércanças, tanto choral 
onto freio fyglenico de educar 8 ouvido é 

E é a four 0 hora e 0 pulp; 
Pos 'deducação; moções breves e giras de 

            
Asronio Loves MENDES (Segundo uma photigraphia de Sola) 

historia natural e geogr: 

Passtio pa ESTRELLA EM Lishoa — INAUGURADO NO DIA 4 DE Dezembro Di 188% 

   ia; conhecimento d'ob- 
jectos d'uso commum ; contos é narrações d'u 
tilidade pratica e 

exercicios de calculo mental; primeiros.   anti 
elementos 

à altura das intelligencias in-    

de desenho, finalmente, mas em ul- 
tima escala e para as creanças de 5 annos— 
primeiros elementos de leitura e escrita, Qual- 
Euer das lições não pódem durar mais de 15 a 
do minutos, isto é, emquanto as creanças pres- 
tarem  aitenção, ser   Eniado “nem constrangi 

mento e todas são alternadas com 
marehas e outros exercicios physicos, 
jogos. infantis, canto em cbró, des. 
dahso e recreio, 

O jardim infancia é, pois, um 
mão de ter emretidas utilmente, du- 
Fame 6a 8 horas, crianças de 3a gn- 
TOR, livrando-as do mesmo tempo dos 
Periaos, à que estariam expostas fóra 
do jardim. hsrevel Frdebel=a crcança é uma 
planta humana que tem necessidade, 
Primeiro gue tudo, d'ar e de sol para 
Prttbur, desenvolver-se « txpandir-se 
fis ilicações, onde se reunir um 
Gero numero de creanças devem ser 
Essgndas por numerosas janelas, afim 
doque É possa renovar. 0 ar muitas 
Vézds por Win; que sejam, completar 
Nsénne Hesembragadas para que a luz 
cliugue sem obsteulo é que à atmos- 
pheia ambiente reeeba. influxo O bi 
Reco calor do sol; cercadas de pa- 
6oS cabertos sobre Os quacs as crean- 
São possam brincar, jardins onde 
filas to trabalhar ou divertir-se, seme 
Pre que a estação o permitia 

O Nardim, construido. no. Passejo 
da sda "sob a habil direcção do 
disinciisimo arehitecio José Luiz 
Sibneo, reis tods as condições 
vsienicas e pedagogicas, à que se 

GEfo mtender Pe em harmonia. com 
as jndicações do grande mestre. 

TE actuilmente Frequentado por fo 
arcanças «e tem a funcelonar só duas 
Glasses com capacidade para So alum 
nos, por isso que estão a concluir as 
obras para a abertura das outras duas. 

O ensino está confiado a duas pro- 
fesoas, a um professor de cano e 
a um professor de gymnastica, ay 
liados por jardineiras. | A 

'O escargo da organisação e a dl 
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recção do estabelecimento foram entreguesa dois 
habilisimos professores da capital=— a ex srt 
De Carlota Pinheiro de Brito Freire e o sr. Alfredo. 
Julio de Brito, actual professor da Escola Nor- 
mal, Este ultimo professor é um dos ornamentos. 
do professorado da capital e a elle se deve uma. 

ande parte na boa organisação é regularisação 
dos trabalhos do primeiro jardim d'infancia em 
Portugal. 

A dé da fundação deste estabelecimento 
data do centenário camoncano. Foi transmittida 
pela commissão executiva da imprensa É cas 
Tara de Lisboa, que a recebeu com applauso e 
deliberou pola em pratica em sessão de 1 de 
junho de 1880. Tratou-se imediatamente da 
escolha do, local, sendo indicado a rua da In- 
fancia a S, Vicênte. Mais tarde quando à ca- 
mara fez acquisição do edificio para a escola 
central nº 9, na rua do Patrocinio, pensou 
clla em construir abi o jardim d'infancia e só 
ém 1882, sob proposta do sr. Theophilo Ferreira, 
à camara resolveu que o jardim fosse construido 
no Passcio da Estrella, 

É ali, que está de pé o formoso monumento 
da infancia lisbonense para a ereeção do qual 
tantas dédicações e tantas boas vontades se 
uniram, como, é de crér que se unam para es 
palhar pela cidade e pelo paiz tantos, quantos 
Kão precisos pára assegurar á Europa, que nós. 
não descuramos tambem o que constitue hoje º 
felicidade dos povos. 

  

    

  

Caetano Pinto. 
  ego: 

VISCONDE DE ALGÉS 
(Coningado do n.º 19, pag 188) 

Raras vezes a penna de wm homem embora 
coa Stado Fporém à ingrata. condição da 
Sida do foro, sempre exce 
Stu acto de Té assim viva € Gap a 
To gas impollutas m'uma. região de tão 
Mecievd e elevada "serenidade; que parece que 
a não cligam mem o Draínido nem o espe- 
Seácalo da torpera Mumana | Gomtudo, para er 
aero, cumpre confessar que mesta prisão 
Esncisa ds solemnlsdima esti por asim dizer 
coa prada e infltrada a idda. religiosa nas 
io Comnmuns manilestações natura, que mais 
Je vet animo tiara ou aeanhado desconfiaria 
“ola” como mal limitada dos esrcios é graves 
tos da escolastica theologicas da mesma 
Sae vue no inimitavel dialogo da tragedia de 
Coca que O dr Ft repica À singea 
deal pela camponeza sobre à sua erença 
a Pe adeizavel confusão da fé pair 
digita que o olhos da, rude srcança parece 
a, Quisa equal à que préga O cuia no ser- 
inicia poró com palavras diferentes. 

Não e afro aledem no eranto por sta 
comparação “a julgar due ou era menos pura à 
FEB isconde) o que um momento só eu as- 
o pensasse? ao! contrario poucos, homens 
E ab dE sai impertemita religião, em firme 
Esintina connexão de palavras e bras; mas se 
So mais ídado vrocinio dos problemas philoso- 
Dbicoo cujo estudo consituia a sua paixão, sem 
Cide os delios de nenhum systema, soube elle 
o vontade poderosa aliar à independencia é 
Eae do eu espiio dquelle obtequio raco- 
Ra que! o Aposto” requeripara às cousas da é 
Bê ucbra da humana dignidade, cuja força é 
Erandisa cá no cunho que lhe imprimio à di- 
Santo que a creou; porque he. não seia 
Eetinido Aee, quando cada, crcátura tem a 
Pesagem, cllebrar 0 seu Deus, e manifestar 
a aresta ha que lhe esa mais Gommum, ou 
a tepuiaça à tnás proprias na fórma que jul- 
ais nobre e Que “nos meus, ouvidos 
e (gorque O Não direi a mesma suayi 
oa ar antiga canção do Seraphim de Assis, o 
aa da penitência Edo amor de Deus no universo? 
“Tune le cose che afo crente, 
Sm fa cum numero et mensura, 
Be alo som tuto ondenare. 
Cbnseevase per orden tal valura, e 
aco pl ancora, cartate 

É Oitenata a da sua natra. 

  

    
   

    

  

  

  

  

  

    

  

  

Amor, amor, amor, 
Uai cosa clama Amore 
Amor tanto ei profundo, 
Che piu Uabbraccia, 
Tanto pit ti brama. 
Amor, Amor, tu €i cerchio rotundo 
Con tuto el core, che tência sempre Uama, 
Che tu sei strame, é trama per vestire, 

si dolce, che sempre crida amor, amor, amor. 

Esta alliança do divino poder e do divino 
amor contemplada e aprendida constantemente 

   

    

       

na cliboração da natureza e na marcha pr 
dência! de todos os suecessos, ajuntou com lição 
ejfcas à fé e caridade do visconde de Algés 
aum amplo ão faeral, que não ouve na 
Toa da? comuadicção. grave capaz. de. apagar 
sa io Corno inalterárel, nunca desmemido ravou com todos aquel- 

E da foram de 

  

   

     s, ou com 
Curtos que por dia triste aberração de scepú- 
Camo; ol ighorancia momentancamente reforça 
Fim o capo contrario da Egreja: Foi assim 
Cristão e piedoso, discutindo com um anonymo 
sobre de dEvantaens & curto alcanes da escola 
positiisa de Comte € Litré ; chrisão e picdoso, 
eeroposto da publicação de um dos opusculos 
dose amigo Helin erinão e plo, pa 
Contenda sobre a suppresião das conferências de- 
Coseratcas do Gastis; ehrisão « piedoso ainda 
ma nltima discussão, com 08 periodicos da chamada 

tsancontand a proposito do carholicismo 
 'Chisão da escola de S. Paulo é do bispo. 

de Eippona, parecia ter sempre presente a bella 
Sasha d'eME doutor, Diligite lomines, intefi 
Cl errores: avaliando por- experiencia” propria 
at 4 graça é um dom especiaissimo € gra- 
o conto É razão humana é debil desacum- 
aliada ela, é que ainda alvez por este motivo 
Eau proprla Divindade a solta, segundo à 
Pias 'dR" SBbedoria, cum magua reverêntia! 

“Pal compaixão e respeito de, Deus pela sua 
propria obra, constatado nas Escripturas, imitado 
Pobre ido? fa doçura “dos. mais, benemeritos 
apóstolos do christianismo, que foram realmente 
de pérdadeitos heroes do” mundo, mostra bem 
ão pouco auctorisado é esse zelo indisereto é 
Bdosb, que parece descrer que a. verdade seja 
me cousa elerma, que ha dê a final triumplar 
JE todas as oppreisões, sem carecer de nenhuma. 
ari a sua Sistorias que atacando com fre- 
Rosi não as doutrinas, mas 05 individuos, preju- 
qa Com ssa colera/as causas mais justis re- 
Gasdando stesilogamente talvez a acção de Deus 
Vodarndo, serieando resentimentos é endure- 
Condo o coração de homens, que transviados ou 
Citecados, ão Ynflize, e nem por isso menos 
fis de eo que 0 no  póio de rate 

Senta é salutar lição esa! O atbleta, ungido 
como) dpeioso masdo dá dona do ese, 
Gemado é equipado d'aquella paciencia que é me: 
hor que a fortaleza, fortáleido, da legitima fé 
que BM am tempo legitima caridade sem és 
ar um momento, havia na santissima doutrina 
Ro nisto uma tão segura Cinabalavel confiança, 
que unca os modernos erros, por negros é de 
She fe pareceram mais temerosos que os erros 
“éxigos, Quo do princípio à Egreja levara de ven 
Sdacno deu carro trimphals é por isso punha 
Cido q seu. empenho antes êm Eaprar que em 
Sbgredir, doia-sê com bondade de todos Os des- 
tios dh fragilidade commum, « mantendo com 
Respeito as prerogativas da. razão, guardava com 
lieza mis sem azedume o deposito da sua 
Ea vo apontando o dedo á chaga ver- 

dádeira, & se pettebia exagero na increpução dos 
Estudos modernos, ou se via por exemplo com 
desvelo insensato aluitrar das tendencias e conse- 
quencins. pagãs. da renascença esthetica, como 
dida? An, dizendo exiirem antas ver 
astenças mais dâmmosas que a da arte; que ao 
menos deleiava e ensinava os segredos da exe- 
Cação: “eomo era a da philosoplia, dos erros 
saiseanres de Cirene é Epicuro, que não delei- 
Comte ensinam senão a desacatar ess egrcia, 
Gi "sobre a pedra, tumular dos paes se colioca 
e berço dos lhos; a idéa nova do atheismo é 
da iso independente, déa nova de vinte e qua- 
tro seculos, dm que à joven macrobia conta os 
anos é os did pelossarcasmos capupos da critical 
isa vez qui um joven lterato Me ofiertara 

ursa brochora.impia, desejando, & sua opinião, 
lipitavasse a responder que o folheto cra infe 
Nmente mai tva meadora asseada com 
a” as Suppostas aspirações politicas da Egrejas 
logo aproveitando uns lanços de inevitavel mes 
Ianesli que a plilosophia incredula não cons 
guisa dêsdnuvia? no auctor, emprazavaso para a 
fora! de verdadeira dê, na qual confiava que à 
alta ele novamente se abriria ds consolações 
dafé, é que já então, não lhe haviam de pare: 

  

  

  

  

  

     

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  

       

   

  

      
cer tão feios os clerigos, que outra cousa não 
queriam senão ensinar e propagar a religião do 
amor, que por esse lo é religião ca-     
ilolica e à única que legitimamente aspira á uni- 
vepaalidade. 00. de 8 A 
Moderado e tolerante como acabâmos de vél-o, 

nem por isso O seu zelo amantssimo deixou de 
resentirse em varios enscjos, confrontando a ma. 
gnitude do tdicio da fé com a pequenez dos. 
deus detraciores insídiosos e assoprados; meste 

  

caso, por excepção, uma. leve ironia aguçava a 
Cato, POE PhcsRÉ, que por breve mão Gra menos 
Bona a pão tdistrida de exudilho tão cons- 
a replicando, pois a quem de punhos Ger. 
Doo “ambnçava. pará breve, com a victoria da 
eta, refargua que vira já tambem ele certa 
moi em Coimbra, depois de uma festa de ca- 
pelo, mena com Entao meendo hop 
o da qual do seu dado ao edificio da Sé 

Velha vom Imniesa tenção de 0 derrubar mas 
Ve rs cepuindo, seu cattinho, sem recciô que 
a pagfe de haccho e de Minerva desmoro- 
assa o omumento do christanismo. 
a Corvo 4 asperera para elle mo emtanto 

cam: 26 armas excepeionnes, e ou porque de 
fear acreditas (que todos. Us erros são. mera 
ARS OU potque assim o simulasse, para 
go frite mais forte a aidade ue 
ud. Asaiiadora de todos 95 desainos é pai: 
Roo siim 0 consigo mais de uma vez em 
Teias Incquivocos Emas cem tal generalidade, 
o escarmemtsse em Singular qualquer dos 
goias a que melhor se podia Fere: 

“$ homem não é tão, como disse Hobbes, o 
homem É parvo. Todos os crimes, todas as elle 
Ds Pi UeibaçõeS da ordem, todas as alte- 
Poco estado, do direito & da moral, em todas 
a edades, desde à nação até fail, todas 
A ao aacçbes dia verdade, não vem dê male 
dade Sem eeitivmemo da parti Em têm” 
SS HE grande energia moral apparecem jndiv 
eanidades que chamam gemios, porque têm ro- 
inner de Vontade bastante para aerebanhar as 
Doar áges, E Tepacas comsigo é gloria ou à pros- 
Puridade? pocêm metes tempos de frousidão 
di não esteja. exineia no genero be 
a arara copie inteligente, está estncia a 
Cancia, Enbaúda à auctoidade com que devia 
Cover a populosa especie dos parvos. Diahi 
Feto ed” Convívio desagradavel entre duas 
pec, que «embora tenha 
plc não vem a mea fura E) 
duas especies que se não ctendem porq 
pão têm 38 “cotas idéas nem falam a mesma 
Age ride entro especies que por terem 0 
rom genero tendem fatalmente à identificar-se, 
a ques proponha que desça a especie superior. 
E o oRicE que! siba à dnferior, Com à rel 
Cao en fbenddde Será breve é suavssima a as 
Euãos 
oia 

    

  

  

  

  

  

  

  

   

     
  

  

      

JA. da Graça Barreto: 
emo ——— 

O MAJOR JOÃO CARLOS RIBEIRO citação do a) 
Diz o major Ribeiro no seu relatorio : 
DO asposto do paix € sempre o mesmo ; mos 

te3 elevadissimos, separados Pr fortes linhas de. 
e mis peixst dos valles se transformam 

rm cddadeiros rios ladeados por arvoredo de 
a alça oxracrdinara, Alguns dleses rios 
Vea, tontos de arvores que dão dilicil pasa- 

e a qu pão er Um veado quio 
aqu Ox povos que atravessimos São pos 

agro Não dprcaemta venda senão ginga 
riaifoe e alguma galinha, Estão n'um estado 
rasca imail, cendo em fera, docéis 
e o resretadores ds brancos à ue temem. 
go encontrei cousa alguma hotavel durante 

o “osiceto anão ser a pome suspensa do Fio 
Lona... 

“Logo “depois de atravessar o rio, no caminho. 
do Exegss ha um desiladeiro profindissimo em 
do a untanhas 0 qual nox dá uma perita 
a que são às grandes Noresas aficanass 
a de spt minutas grstâmos em atravessao 
ma baixo de uma abobada de verdura, sem lhe 
Beira um raio de sol 
a obg doi Sempre nal poa, cujo 

caigço se diva de abrigo € algumas vezes, sem 
poder comer, porque os carregadores vão sempre 
Dodo afasadds, querem parar quando lhes appe- 
Vs marchar com a mesma Nberdade, Bor yár 
Jão vezes de” 0 aençãe com à carina 
de ee a priga à Sair dos povos, pois queriam 
Die, embora chegassemos 48 duas oi tres 
horas di tarde 
Ns inatas que haviam ido dados a ese 

malogeado oficial pela dicção de obras pub 
cas de Loanda, dizia-se-lhc, que depois de chegar 
E Nolã dia. parar no dia immediato para S 
Seatos do Congo, levando ele por unico à 
do, carpintoeo, que devia fear. em Noki 
Se as insucções! partissem do reino, com- 
Psesendia-se que se desconhecessem aqui às dilio 
Potbades! de Val jorada, mas. sabidas de uma 
repartição, que deve conhecer perfeitamente toda 
a provincia, não se comprehendem bem. | 

major Ribeiro tendo chegado a Noki no 1.º 

  

  

  

       

  
  

  

  
  

  

   
      

  

    de setembro, depois de fazer todos os esforços



  

O OCCIDENTE 15 
  
    

possiveis, de ter feito marchar para S. Salvador 
de Congo cerca de 500 carregadores, só poude 
partir para alli, como dissemos, no dia 3 de ou- 
tubro, ou 3a dias depois da sua chegada ! 

Saindo de Quinga ás 6 horas da manhã era- 
lhe preciso ameaçãr os carregadores com a suà 
espingarda Winchester, de que tinham muito 
medo, para os resolver a marchar; porque logo 
que paravam para comer, queriam ficar alli é 
Seguir só no dia seguinte, de modo que se se su- 
jeitasse ao que elles queriam, teria de gastar 
tim mez na jornada. 

Ainda assim, depois da passagem de um rio, 
recusaram-se à ir para diante, e Ribeiro teve 
que pernoitar no meio do mato, dentro da tipoia. 

Seguindo no outro dia de madrugada foi per- 
noitar à, Manselldle, é o major, não tendo outro 
sitio onde dormir, ficou no cemiterio dos pretos, 
tambem dentro da tipoia, vendo-se necessitado 
a accender uma foguéira, para afugentar a bi- 
charia | Eta 

Partiu d'essa povoação ás 5 horas, é atraves- 
sando outro Povo, onde diziam que havia guera, 
criam que clle parasse, o que ni nto, 

omtinuano a caravana & seu caminho, Os pre- 
tos perseguiram-a, é Ribeiro, descendo da tipoia, 
dirigiu-se a elles, perguntandohe o que quer 
riam, Respondendo-lhe elles que desejavam aguar- 
dente, o major, para evitar demoras da marcha. 
é verse obrigado a algum excesso, mandou 
dardhes duas garrafas della, é uma botija de 
sencbra, com & que ficaram muito  satisteitos, 
eixando-o seguir em paz, 
“Como lhe tinham dito que havia guerra, tanto. 

o major, como. o carpinteiro, — que não deixára 
ok, por não haver senão um na missão é 

estar doênte, — iam armados de boas carabinas 
é rewolvers. É 
Ames de chegar a um rio, cujas margens 

eram completamente cobertas de frondosos ar- 
voredos, ouviu Ribeiro grande grita prolongada 
é atroadora, que os pretos que o acompanh 
vam. atiribuiram a gente de guerra. O major 
apeou-se da tipoia é com à espingarda engat 
Ihiada foi vêr o que era 
Eectivamente deparou-se lhe um grupo de 

* coenta negros armados, occultos no matagal. Ap: 
RR e pues aciona 
guntando-lhes em tom decidido o que faziam ali, 
responderam-lhe que andavam caçando, é não 
fazendo agressão alguma, o major é a sua card- 
yana demoraram-se apents para almoçar, e dando. 
alguma coisa aos caçadores seguiram Avante, che- 
gândo a Congo de Lunda, junto ao grande rio 
deste nome pelas 5 horas da tarde. É 

O principe do povo veio logo oferecer a Ribeiro 
algumas galinhas, ao que este depois correspon- 
deu dando-lhe duas peças de algodão cru é a 
guma contaria. Deu-lhe tambem uma pouca de 
aguardente e o principe tanto à saboreou, que fi- 
cou mergulhado em profundo somno até o outro. 
dia ás 4 horas da manhã. Às 4 e meia partiu a ca- 
gavana. Logo atravessaram o o de Inda, cuja 
largura, maquelle ponto, é de uns 40 metros. dardo bom vau, Uma pássagem destas é muito 
pitoresca ; os pretos com os volumes á cabeça, 
à agua até ás vrilhas ou peitos, fazendo uma gri. 
taria infernal, outros impellidos pela correm 
agarrando-se aos filamentos das trepadeiras, que 
desprendendo-se das arvores discorrem e balan- 
cam á tona d'agua, fazem um cfleito estranho. 

É m'este sítio que existe uma ponte pensil feita 
destes filamentos, que surprehende pelo arroj 

ade é originalidade do trabalho, e ter 
de extensão. 

A pouca distância encontra-se o rio Lucassa. 
Ao aproximar-se deste encontrou Ribeiro uma 

verdadeira floresta, onde 0 sol não penetra, e 
em cuja passagem se gasta mais de ineia hora. Bor 
sobre “aquélla. estensa abobada de verdura os. 
macacos. dando saltos incriveis e fazendo uma 

aria é casquinada impossivel de se descrever, 
ão áquelle selyatico tunnel o que quer que 

seja de phantastico e soturno, que confrange o 
animo, almejando-se por ver 0 sol. 

A certa distancia vê-se o rio serpentéando pelo. 
meio d'aquella vegetação gigantesca e quasi vir- 
gem, reconhecendo-se, aquem e alem nalgumas 
“lareiras enlodadas, as pegadas do gigante d'e 
tas florestas, o pesado elefante. 

Nesse dia paráram num povo chamado Lau, 
onde havia mercado. 

Negros apregoavam, trazendo alguns longas en! 
fiadas de ratos assados, outros peixes do rio pela 
maior parte ja podres, enroscados em paus, por- 
quê assim gostam mais do peixe, dizendo, que 
está maduro; outros carne de divêrsos animães, mal assada tambem e já podre, emfim tudo uma 
méia selvageria, muito curioza 

O principe deste povo regalou Ribeiro com 
um bom cabrito é uma enorme gallinha, que 0 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

    

    
  

  

  

  

      
  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  
  

  
jante retribuiu com) uma peça de algodão e 

contária. 
Dalli partiu no dia 8, chegando ás 11 horas da. 

maná à S, Salvador, têndo feito à jornada com 
febre. 
(Conti) LB. 

ego 

O AMIGO VISCONDE 
ur 

Os aposentos deles ficavam no segundo andar 
do hotel. Entrava-se pelo quarto de dormir onde havia duas camas de ferro com cortinados bran- cos arrimádas á parede, uma de cada lado da porta. Seguld-se uma. sila espaçosa, quadrada, alta, forrada de papel cinzento com um tapete escuro csfárrapado em parte, uma mesa redonda ão centro, e, no meio das duas janelas de pei- toril que abtiam para o Tejo, ficava um arma Ho grinde de mogno com potta de espelho, Por Ginrê os cortinados de reps verde, em'cujos vin- Cos o sol tinha comido a:côr, codva-se a luz da madrugada. É Em “quanto. Valentina retirava das malas a roupa da noite e dispunha os arranjos de sobre o toueador, Alvaro debruçou-se á 

Sobre os montês da. Outra-Bianda, a 
mados nas sombras agonisantes da noite, vi anão o elritado do da Um gue che 
tido cr de opala resurgia no horisonte, sobre à massa escura. do pinhal do Alfie, No alto cfo E no, poente algunas estreias brilhavam ainda com uma luz tremula e desmainda; é o cres- 
Gente da lua, recortado no fundo, azul do firma- 
mento tinha uma côr fixa cbaça de lamina de prata. O “Tejo accordava lentamente: Passavam algu- 
mas faltas, ao longe, tm direcção a Cacilhas. Uma brisa fresca, quê vinha do mar, encrespava a superficie côr de bronze da agua % apitava de leve'as emarcias dos navios, cuja mastreação se destacava nitidamente no espaço azul. Conto en- 
cia a maré, a agua, de quando em quando, bar dia e marulava dencontro s pedras do, caes, esparrinhando 6 parapeito jas, de repente, em mio do  yasto silencio que ertvolvia à cidade inteira, os Clarins do Cas. lo vibraram o toque da alvorada; os cães de bordo uivaram em seguida e o rufy dos tambo- res, que esmorecia rolando sobre o Tejo.echoava depois, ao longe, nas quebradas da Outra Band 

Ja carruagem carregada de malas parou à porta O visconde é code apearam ne E quando conide, antes d'entrar, passou os olhos pelas ja- 
nelas do hotel, Alvaro, acenoulhe com a mão. E seuid, pitestando fio, fshou a vidas Valentina” estava inquieta e alia. Faltava-lhe 
ali 9 aconchego affectuoso da casa tencia num quarto dum hotel contraria desconsolava-a, como. uma Indiscripção. Reale mente, não conhecia nada menos intimo do que aquele quarto, onde entrava pola primeira vez, cuja porta ábria logo para '0 corredor — um corredor dMhotel que 6 como uma rua, franco € publico à passagem dos indilferentes e Uesconhe- Eidos Depois, quantas pessoas se teriam dei. tado, na mesmá cama ? se teriam yisto do mesmo. espelho? é lavado na mesma Bacia 21. , E toda 
à mobila, que tinha servido a tanta gente, O Proprio ar onde tinham respirado tantas pessoas, 
Tudo lhe parecia extranho, passageiro e publico. À esta ideia horrorosa, sentiu como um ataque ao seu pudór. Procurou então por toda a parte um vestgio sympathico qualquer, pelas mezas, pelas conimodas ; mas encontrou apenas um gan” Bho, de cabello esquecido muma gaveta do tou 
endor um sobrescipto com uma nodos de gordara alastra: sobre, um R escarlate, e no vidro do espelho, gravadas com a pedra dum annel, duas ini emrlaçaas & mai abaixo, iba al prapia osca a Jeumo! Le pla 1 Que deste 
são | É o vidro daquele espelho, que tântos rostos diferentes tinha, reproduzido, conservava apenas um vestígio indelevel duma, impudencia vergonhosa À Era triste | : 

iyaro. retirou da mala a sua camisa de noite, « coliocona sobre uma das camas. CEPá qual preferes 2== perguntou elle. 
Valentina mal pôde dissimular 0 abalo que lhe causou à pergunt E Qualquer — disse ella, sem olhar, com iam 

tom de voz indiferente. Era horrível | Depois que casára, era a pr 
meira vez que nãô. dormia no mesmo leito! Aquelia desunião inesperada, forçada pelas cir- cumstançias, e para a qual Alvaro se mostrava 
tão indiferente, Feri-a como um golpe profundo je lhe amputasse metade da existência. Con- 
fangia-selhe 0 coração, 6 com a idéa de se rum instante abandonada é esquecida talvez! 
E ao pensar na su separação, do tons 

  

     

        
  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

       

    

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

lhe jam faltar o calôr e as caricias do leito con- RE a Di dif ave expulsa. do ninho e abandonada! na es: inca No tapete (do. corredôr setiam-se os, possos 
abafados dos viajantes que chegavam. A porta. do'quárto Immedinto abuse com ruido: fe ao Peso! das mas que se polsavam, o sonho ess ES ; ama dê Alea fara justamente encos 
a ds contentamento: Bare que 6 proprio destino do, comprada em aproximalto daquela mulhe Valeo desde de vagar, Depoio em sa ola, (com pino pa coca Rio 

nellinhas de setim azul, o cabello torcido e atado na muca, diglu-se para, Alvaro € lançou lhe ds Rn e SC sa Ara 8 Seios redondos e tremulo Hicaram a deseo: Bério, Assim, com tum Gesto meigo  atapioso, oro um mnérácio do judô elis avtibeça fara traz, e com 0 olhso pregados nos olhos Earl poisonclhe um bei ato longo no eo coca Alvaro, ques fio aquéle decesso 
de ternura, passou-lhe um braço é cinta, é con- 

“ae por dois, Blat Des str mio 
Valentina ficou deitada sobre. o Tádo direito, 

voltada para a parede. - To ttcaid Ho quarto proximo fnlava-e 
Alvaro deiou-se de costas, com os braços es- tendidos ora da roupas 0? 'odeo a Ponto, fêcde, aentio. Alvaro, com os la in tordnaão do lt e & dido 

Giasse 0s movimentos de Leonide Chou para Valentina O volume do seu corpo imodelavaie “suavemente debaixo “da” coberta Branca da cama! o lentina = chamou elle em “voz búisa, co régio de a! decordas = Valemtindss, 
Mas Valentina não se mexeu; e percebi até/a! da Pespiração tranquila e conpassndo, 

ge oleo 
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Equem podesse entrar simultancamente nos dois 
quartos, presencia um quadro extraor 1 

D'um lado, Alvaro, fincado no cotovello, o 
peito fóra da cama e o ouvido collado parede, 
escutava, como um espião astuto, com um sor: 
iso vago de inveja e um olhar aceso pela con- 
cupiscencia. Do outro lado, como se fosse uma 
rojecção desta figura, o visconde de Tagilde 
fazia justamente a mesma cousa ! 
(ontinãa) cálberio Braga, 
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BPHEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 

(iamiças à Porroaat) 
1837Janeiro 11 — É creada a Escola Poly- 

techmica de Lisboa, que sae da Academia Real 
da Marinha, 

12—E' creadá a Escola do Exercito, pelo 
isgonde de Sá da Bandeira, então ministro in- 
terino da guerra. 

Sabiu da extincta ofcademia de Fortificação, 
cjrilheria e Derenhos formando com a Escola 
Polytechhrica um curso completo de seiencias phi- 
sSicas é mathematicas, applicadas á arte da guerra. 
12E” designado o Convento dos Caetanos. 

para n'élle se. estabelecerem as aulas do Con- 
Servatorio Geral da Arte Dramatica, que havia. 
sido creado por decreto de 15 de novembro de 
1836, € para as de Conservatorio de Música, que 
havia. sido instituído na Casa Pia, por dec. de 
5 de maio de 1835. 
13—E' creada a Academia Polylechmica do 

Porto, pelo então ministro do reirio Manoel da. 

ENIGMA 

Estr 
ae PA 

Explicação do enfgma do numero antecedentes 

    

   

  

  

  
  

  
    Até vêr não é tarde.
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Silva Passos. Esta academia. sabiu da, antiga 
Academia Real de Marinha e Comercio do 
Porto 

1864 — 14 — É inaugurado O Cúrso Superior de 
Letras, em uma das Salas da Acadêmia Real das 
Seiencias. y 

Este Curso havia sido crendo por S, M. elrei 
D. Pedro V em 8 de junho de 1859, dotando-o 
do seu bolsinho, com' a somma de! 03:So0fo00 
réis em inseripções, 
“Ti de' Vasconcellos no seu excelente li 

vro Portugal et La Maison de Bragance, diz 
exactamente no Cap. xxvai, pag. 482, que este 
Curso foi creado em 18 de junho de 185. 
1856 — 15 — Chega a Lisboa, vindo do, Brazil 

o celebre pianista allemão Sigismundo. Talberg, 
com o designio de dar alguns concertos no 
theatro de $, Carlos, 
os quaes effectivamen-. 
te começou em 19 do 

to mez sendo o ulti- 
mo cm 6 de fevereiro 
Seguinte, 
1816 — 16--Morre no 

hospital de S, José o 
poeta setubalense Tho- 
maz Antonio dos San- 
tos, auctor da Sepultura 
da Lesbia e Brasiliada. 

1818— 16 — Morre O 
erudito é fecundo escri- 
ptor Antonio. Ribeiro 
dos Santos, ha sua casa 
na rua do Sacramento 
nai à 

Nisto o, seu sepul- 
chro. no, Carneiro. da 
careja da Lapa, 
“eye na Arendia o 

nome de Elpinô Di- 
riense, Foi insigne mi 
gistrado e pocta e che- 
gou a rivalisar com o 
mavioso Antonio Fe 
reira ma clegancia e pur 
reza de linguagem. 
Mp7 tra Re. 

gia de D.João I á uni 
Fersidade de Coimbra 
ma qual ordena que to- dos'os Tentes é esti 
dântes, quando toma. 
rem qualquer grau, jurem defender o dogma da 
Immacilada Conceição de Nossa Senhora. 

1850—18--Morre Em Paris o distincto escriptor 
D. Manoel Francisco de Barros e Sousa de Mes- 
quita de Macedo Leitão e Carvalhosa, 2º vis- 
conde de Santarem. 

Havia nascido em 18 de novembro de 1791. 
1864-19-Priméiro concerto dado por mr. Pico 

sua tibia. pastoril no thestro D, Maria Tb, 
ndo d'aquelie fragil instrumento sons, em ex 

tremo mélodiosos. 

  

  

  

  

  

  

   

    

    

    

  

  

  

  

    
  To ão Abena solemne da, Acadenia 

de Portificação é Desenho Militar, mais tarde 
denominada Escola do Exercito:   

  

eo ———— 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos 
O Issrirbro Revista Selentifiea e litteraria, 

vol. xs segunda serie n.º 3, 4 é 5 correspon- 
dentes aos mezes de setembro, outubro é no- 
“vembro de 1882. Coimbra. — Entre muitos artigos 
de valor, quast todos, continundos dos numeros 
antecedentes e já aqui mencionados, encontra-se 
êm'o nº 5, uma noticia biographica sobre Gar. 

    

  

los Ribeiro, de quem o Oecmexte ha pouco pu- 
blicou o retrato & biographia, por oecasião do 
seu fallecimento, 

Dicionario Umivansar. Ponrucurz, collaborado 
pelos principaes escriptores. — Livraria Zeferino. 
editora, Lisboa. Fasciculos 44 é 45, sendo este ul. 
timo a conclusão: do “primeiro volume, que sé 
divide em dois tomos de mil paginas cada um. 
Com a conclusão deste volume conclue tam- 

bem a letra A, que ocupa a:154 paginas de 
folio. grande, pelo. que se póde fazer ideia do 
desenvolvimênto d'este dicionario. 
qe Sinatra cominua aberta na livraria Ze- 

“Aznvs pas, Guonias. Desenhos de Bordallo Pi- 
nheiro, texto de João Ribaixo e Iytographias de 

    

  

    

tio Carta do Antonio Lopo 
(Sendo desenho de Lopes Mendes 

4, Guedes, Lisboa, Ni 31 e 3a, com dois bellos 
desenhos "em chromo: representando o. tenor 
Gayarre, e o conhecido typo do lose Pavinho, à 

io” mais comica de Raphael Bordallo Pi 
hero, Os dois artigos que acompanham estes 
desenhos, firmados por Joio Ribaixo, são da mais 
fina critica, 

  

Os Cavatteinos nO Axon por Alvaro Carrillo, 
tradueção de Cunha é Sá, David Corazzi editor, 

isboa. 4º € ultimo vol. d'este romance histo- 
rico, um dos melhores da literatura hespanhola    

   Cyratoso luustaino da Exposição de Quadros 
Modernos, publicado por Alberto dOliveira, Li 
boa, Esté catalogo contem desenhos de alguns 
dos principdes quadros, que formam a exposição 
que & público de Lisboa, tem visitado com uma 
Solitude pouco. vulgar, e onde tem comprado 
já suma boa parte dos quadros expostos 

Esta exposição, à organisação da qual, se deve 
em grande parte 4 acuvidade e bons dêsejos do. 
Sr. Alberto - d'Oliveira, tem dado os melhores 
resultados, porque. constituindo já um mercado 
annual pára um determinado grupo de artistas 
exporem é venderem as suas telas, denota ão 
mesmo tempo à tendencia, que o nosso publico 

  

  

  

  

  

“vae tomando pelas bells arts, apreciando-as é 
Jia mais do qué so, gastândo dinheiro méllas. 

Eunico. Boletim da, Sociedade Lilteraria cale. 
sandro Herculano. Nº 4 com diversos artigos 
de liteeratura e poesia, firmados por nomes ainda 
pouco conhecidos no mundo das letras, mas que 
Se começam a revelar com distineção. 

  

  

Scuesera Para “Toos redactor Francisco d'Al- 
meida, Lisboa, nº 44 a 48, desta importante. 
publicação. que presta a todos os respeitos, um 
Felevante serviço á causa da instrução popular. 

Aisanaca BurocRanco E Cor ncia DA Ex 
preza Lirrenaeia DE Lissoa para 1883, Empreza 
Litteraria de Lisboa, editora, Lisboa. Este alma- 
nach tem 50 paginas em 44, contendo todas às 

tabelas é eselarecimen- 

  

  

  

tos necessarios de car 
minhos de ferro, tele. 
Eraphos, correios, car. 
eis de vapores, com 
panbias, baricos e mais 
dependências commer: 
cines, secretarias de és. 
tado, tribundes, 
uma! secção d 
tura é anúncios, 

É um dos melhores 
algianachs, no seu ge- 
hero, que se publicam 
em Lisboa, 
Assis Panço Core vre publicado pelos 

rs, Jeronymo. Martins 
Re ilhos, 
este se zem dos 
Feguczes do seu Csta- 
delteimento de viveres, 
o naisentigo de Lisbon) pois que fot fundado em 

  etc. O 
littéra-    

   
  

  

   

  

1793. 
ALNaNAciL DA TYrO= 

cnapuia CasrRo Tnnão. 

  

para 1885, Litboa. Este lmanach'que 9 er 
io irmão distribui pre 
Hagamente todos os ar nos, veia este anno pec mótoso como execução 

: aypographies. 
Este alimannch que cabe ma slgibeira do relogio 

ou ht oii peguem qu aj ne 
que um simplésbonit, é um specimen, typogrãe 
Bco, porque. resolve dificuldades technicas. da Arte typogiaphica, que só as sabe avaliar quem 
professa à mesma are “Trabalhos deste genero que, no estrangeiro se 
fazem com o auxilio du stercotypia, Sabemos que 
og fz 0 ar. Castro sem esse recurão, impremindo, 
directamente das. formas 1ypograpiicas com à 
exactidão de registro que se vê nas paginas do seu 
Go ia Castro Irmão é fi ) alrmanach da typographia Castro Irmão é fito 
o. mesmo gosto MG da Casa. Havaneza, que 
vambem é executado. na mesma ofhcina, assim 
como mais alguns afeste genero que tambem ali 
São fetos: Em todos alles ha à meéma perfeição 
Eid, que muito honra esta oficina é denotam 

9 progra que a ypographa tem atingido em 
Portugal, 

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  
  

Reservados todos os diroitos de propricdal 
littoraria o artistica. E 

  

  
  

  

1882, Lncuesant Enbres, Tyr. 
O, Tua do Thesouro Velho, 6 

      

PREÇO DA ASSIGNATURA DESTE PERIODICO 
PARA 1885 

Moeda forte, franco de porte: 
CONTINENTE DE PORTUGAL E ILHAS 

   
Ano ou 36 numeros. eee 85800 
Semvesteo ou 18 um a$000 
Trimestre ou O muicros.... faso 

  

POSSESSÕES ULTRANARINAS. 
  

  

  

  

  

Anno “on 30 numeros, somam ae coro tcenoa 88000 
Semestre du 16 mumeros. = 28000 

ESTRANGEIRO, UNIÃO GERAL DOS ConREIOS 
Anno on 36. numeros. Sgo0o 
Semestro ou 18 numeros TULIO 28500 

BRAZIL: (MORDA FRACA) 
Aumo uu 96 numoros, 1sg000. 
Semestre ou 18 nomeros ... 78500.       

PREÇOS DOS VOLUMES 
1º 2.º E 3.º VOLUMES 

  

   
  

  

Cada um oncadornado, carnes 45000. 
wo Drucliado..sos 35000. 

4 E 5. VOLUMES 
Cala tim encaderondo mgogo. 

wa bruchndo.. ágn00.    
Park 0 ústrangolro, Dolo corroto aceresse 19010 réiy 

por cada votumo. 
  

A pescas que lt, adquirir à coleção come 
pleia do, OccjnENrE O poderão fazar do modo que mais 
Mo convi a Seja par olimes a por sets d 

os pelo seguintes. preços 
Sie“ /18'mamoros relativos. dos 1.9, 2 q 0. 

volúmes 18900 ri, Séries de O muros. 750 réis. 
Séries de 18 numeros relativos aos À * 0 8.º volu- 

ines 3$000 réis. Séries de 9 numeros 45000 rés, 

  

    
  

  

    

  
CAPAS CARTONADAS 

PARA ENCADERNAÇÃO nO 4 

OCOCIDENTE 
A Emprezaddo Ocewexre tem á venda capas 

especiaes para encadernação em separado de cada. 
um dos volumes do Occamewte 19,24) 34º 

PREÇO DE CADA CAPA 800 REIS 
Pará fóra dé Lisboa enviam-se francas de porte 

a quem remetter a sua importancia em estampi- 
thas ou vales:do correio. 
“Tambem se fazem encadernações com estas 

capas por 14200 réis. 

    

    


